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A visita de natal
Cena 0 - CLIP COM TAKES VARIADOS                        espaÇo sideral / google / avenida rio branco 2014. 

Música.

Imagem do espaço. Um raio de luz. Terra vista do ponto de vista da lua. Imagem eletrônica de computador com o amanhecer em uma das faces da Terra. Instantes.  

VoZ (OFF)

A história que se segue foi inspirada na obra imortal do escritor Leon Tolstoi. 

Imagem se aproxima da geografia terrestre como se fosse "Google Earth", alcança o Brasil, o Rio de Janeiro e em seguida baixa sobre a Avenida Rio Branco. Instantes. 

Imagens variadas da Avenida Rio Branco. Takes variados.

VOZ (OFF) 

2009. Estamos numa das principais artérias do Rio de Janeiro: a avenida Rio Branco. O movimento de pedestres e veículos é o maior da cidade. Aqui se encontram o Teatro Municipal, a Biblioteca Nacional, a Cinelândia e sede das maiores empresas do Brasil.

Imagem de uma multidão saindo da boca do metrô hoje. Entre estas pessoas se destaca a criada Alba, trajada de época 1900. Sua figura é estranha.

Imagem se fixa em Alba. Em uma das mãos leva dois ou três pares de sapatos atados por um cordão. Na outra uma cesta muito pesada. Detalhar. Ela caminha indiferente a realidade ao seu redor.

Voz (OFF)

Há cem anos essa avenida estava sendo construída, enquanto do outro lado do mundo, na Rússia, Leon Tolstoi escrevia seus clássicos para a humanidade.   

Subitamente aparece ao lado dela um negro forte carregando dois tonéis de água. 

Negro

Água. Água limpa da fonte. Quem quer água? Água limpa da fonte. O vendedor das águas.

Alba vira e entra numa das ruelas da cidade. 

Corte

Cena 1 - EXT - RUA HOJE/TRANFORMAÇÃO ELETRÔNICA RUA MATIAS  1900 - DIA

Alba caminha pela ruela. Pouco a pouco a ruela se transforma em cores e formas. O negro fica ao fundo anunciando a venda de água. Já não existem mais carros. Um garoto passa com uma mula carregando dois cestos cheios de milho. Por instantes, ontem e hoje se confundem. De 2009 voltamos para o início do Século XX.  

Voz (off)

"A revolta" é uma ficção inspirada nesses dois eventos. Um conto que compartilha o milagre de viver o natal. 

Instantes. Duas crianças sujas de aspecto muito maltratado correm pela rua. Uma velha vestida de preto torce a roupa que lavou em uma bacia. Um homem desce a rua puxando um boi com uma corda. A criada caminha, indiferente a tudo. Alba chega a uma porta, distinguida pelo azulejo onde se lê a palavra "SAPATEIRO".

Alba abre a porta e entra. Tudo escuro. 

Lê-se legenda: RIO DE JANEIRO - PRINCÍPIOS DE 1900

Corte

CENA 2 - INTERIOR / OFICINA de matias - DIA

A oficina está situada no andar inferior de uma casa antiga, um pouco abaixo do nível do chão. Uns degraus de pedra descem até o seu interior. Destaca-se uma janela arqueada que dá para a rua, e pela qual constantemente vêem-se os pés das pessoas que passam por ela.

No interior da oficina, uma mistura de casa para morar e lugar de trabalho do artesanato de coureiro e sapateiro, há um pouco de tudo: um fogão de lenha, utensílios para as reparações, pelas paredes vários sapatos amontoados em estantes e mantimentos pendurados na parede.

Ao fundo, umas cortinas bem grandes servem como separador dos dois únicos quartos do ambiente. Há um alçapão, bem junto do fogão, que leva ao porão. O chão é de madeira comum.

Imagem abre na criada, que está falando nervosamente com Matias enquanto este conserta uma bota feminina muito elegante em péssimo estado.

Criada

(Alto) Deus todo poderoso! Quebrei uma perna! Socorro, quebrei uma perna! Quebrei! 

Matias

Quebrou mesmo? Ou torceu o tornozelo?

Criada

Isto gritava minha senhora à marquesa. Afortunadamente parece que não. Sua mercê não acredita em mim, mas a pobre marquesa sofreu muito. Graças à divina providência não quebrou a perna. Inclusive achei que  fosse um castigo de Deus por remover assim as entranhas da terra.

Matias

Alba. Alba. Senhorita  Alba, não estou entendendo nada.

Criada

Os marqueses foram ver as obras. E a minha senhora caiu ali dentro. De um buraco. 

Matias

Mas que obras? 

Criada

Essas obras. As dessa rua que não param de fazer. A avenida não sei o quê. Eu já esqueci o nome... Ah Avenida maior do mundo. Estão rasgando a terra até o fundo. Dizem que vão parar na China. Querem fazer o Rio de Janeiro ficar igualzinho à Paris. Foi o que eu ouvi. Mas, seu Matias, onde fica Paris?

MatiAS

Ah! A nova avenida. Que vai do porto a enseada do outro lado da Baia de Guanabara. O couro da bota rasgou. Deve ter sido por conta de alguma pedra.

Criada

(Tirando os sapatos de cima do mostrador) Pois a minha senhora diz que a culpa é do sapato. Que o couro não é de boa qualidade. Deu-me todos para que o senhor conserte o quanto antes.

MaTIAS

Paciência, paciência... Ou seja, agora a culpa é minha? Do sapateiro.

CriADA

E qual a surpresa, senhor Matias? De quem vai ser? Se a culpa não é da criada, é do sapateiro, se não é do sapateiro, é da cozinheira. E assim vai ser para sempre. A corda arrebenta para baixo. 

Matias

Já conheço essa história. Mas fique sabendo que só uso o melhor couro. (Chamando em voz alta) Ernesto, Ernesto, venha aqui.

Entre as cortinas aparece a cabeça de uma criança de oito anos. É o filho do sapateiro.

Ernesto

Necessita de mim, pai?

MaTIAS

Prepare a cola. Mas preste atenção, não vá cozinhar muito a farinha.

Ernesto entra na oficina e se dirige ao fogão de lenha.

Criada

Seu filho... Santa criatura. Eles crescem sem pedir licença. Ontem mesmo  estava engatinhando. Têm os olhos iguais os da  mãe. Como me recordo dela.

MatIAS

Que deus a tenha em sua glória. 

CriADA

Se não for impertinência, senhor Matias... Para que serve a cola?

MATIAS

(Mostrando os sapatos) Não me disse que têm que estar pronto rápido? É para consertar os sapatos.

CriADA

Não, senhor Matias. A marquesa, minha senhora, quer ver os couros de que sua mercê dispõe. Quer escolher ela mesma os melhores antes que os repare.

MatiAS

Que coisa. Tem que ver. Sentir nos dedinhos. Que gente tão ilustre. Ernesto, vá ao porão e traga quatro pedaços daquele couro que está ao fundo, o que está atrás de tudo. Tome, filho, leve a navalha.

Ernesto se aproxima de seu pai e pega a navalha. Pega uma lamparina e se dirige ao porão.

A criada se senta.

CriADA

Ai, minhas pernas. Está cheio de terra pela rua. E eu tenho uma pele tão branquinha... Outro dia disseram que eu tinha o rosto de uma francesinha. 

Corte
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